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1. > Objectivos de Aprendizagem  

Compreender e ser capaz de investigar a História dos Museus e das Coleções e a formação 

da Museologia como Ciência, tanto a nível geral como em Portugal, especialmente na sua 

relação com as etapas de formação do Discurso Historiográfico sobre a Arte, assim como 

com os debates contemporâneos sobre museus e museologia. 

Ser capaz de definir as missões dos Museus e de os classificar quanto à sua vocação 

(campos temáticos e respetiva composição; abrangência territorial; dependência institucional; 

integração em redes/universos mais vastos). 

Ser capaz de definir os perfis académico-profissionais de todos os que intervêm nos 

domínios da Museologia e da Curadoria. 
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Dispor de meios operativos que permitam diagnosticar a realidade vocacional, institucional e 

museográfica de qualquer museu, integrando-o nos movimentos atuais da Museologia 

Contemporânea. 

 

 

2. > Conteúdos Programáticos  

1. Missão, vocação, metas e objetivos de um Museu: terminologia e conceitos. Perfis 

académico-profissionais que intervêm nos domínios da Museologia e da Curadoria. 

2. História Comparada da instituição Museu e das etapas de formação do Discurso 

Historiográfico sobre a Arte. A Museologia Contemporânea e a «Nova Museologia». 

3. História dos Museus e da Museologia em Portugal. 

4. Organização e História das Coleções. História do objeto e estabelecimento das 

proveniências. A organização das coleções e o seu armazenamento em reserva; as 

reservas visitáveis e as galerias de estudo. 

 

 

3. > Metodologias de Ensino e Avaliação  

Exposição dos conteúdos e das metodologias de trabalho com recurso permanente a 

apresentações em PowerPoint e com análise de casos concretos, baseada numa ficha de 

diagnóstico, fornecida em Anexo deste programa.  

Frequentes visitas de estudo a museus e exposições e produção de um trabalho de 

investigação individual sobre um museu e sobre um objeto da sua coleção. 

Avaliação: Participação ativa qualificada nos seminários e visitas e realização de um trabalho 

da investigação individual sobre uma unidade museológica, incluindo a história da unidade e 

das suas coleções, análise SWOT e diagnóstico institucional, funcional e museográfico, com 

base na ficha-diagnóstico e tendo em vista a deteção de insuficiências para as quais serão 

desenvolvidas alternativas no seminário sequente de Programação. 

Estímulo à autoavaliação e aplicação de avaliação quantitativa final do trabalho produzido. 
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1992, 2 vols. 

 

 



 
 
 
 

 5

5. > Assistência aos alunos  

Atendimento aos Alunos: às 6ªs feiras, das 17h às 18h30, no gabinete do Pres. Cons. 

Científico. 

Marcações:   fernandoabpereira@gmail.com   fabp@fba.ul.pt 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 25 de Setembro de 2015. 
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Museologia 
Ficha / Relatório 
 

 
Esta ficha / relatório, constituída por três grupos de questões, é um auxiliar, um guia que 
facilita a “leitura museográfica” duma Unidade Museológica ou duma Exposição (grupo 2 e 
grupo 3). 

1. Unidade Museológica 
1. 1. Implantação urbana 

1. 2. Arquitetura: construção de raiz ou recuperação de estruturas já existentes? 
1. 3. Organização Espacial por Zonas de Serviços 

1.3.1. Serviços públicos (acessos, recepção, lojas, sanitários, bibliotecas, anfiteatro, 
etc.) 
1.3.2. Serviços de Gestão (direção, serviços administrativos) 
1.3.3. Serviços de conservação e de investigação (reservas, oficinas, laboratórios) 

Características da articulação espacial e funcional das zonas referidas. Sua apresentação 
gráfica. 
2. Coleção  
2.1. Tipologia 
2.2. Conservação, segurança e prevenção. Referenciar em particular situações de alto 

risco. 
3. Apresentação 
3.1. Informação (a eficiência dos sinais gráficos depende da sua oportunidade e clareza) 

3.1.1. Divulgação 
3.1.2. Identificação (tabelas individuais, temáticas, etc.)  
3.1.3. Orientação (acessos, percursos, escadas, etc.) 

3.2. Exposição 
3.2.1. Tipologia (permanente / temporária, fixa / itinerante)  
3.2.2. Temática 
3.2.3. Modulação do espaço (acessos, percursos) 
3.2.4. Espécimes expostos (originais, reproduções, representação) 
3.2.5. Material expositor (suportes de estrutura expositiva, suportes de espécimes 
expostos) 
3.2.6.  Iluminação (ambiente, local, pontual) 

 


